
Verifique se seu caderno está completo, sem repe-
tição de questões ou falhas. Caso contrário, noti-
fique imediatamente o Fiscal da Sala, para que 
sejam tomadas as devidas providências;

Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 
número de inscrição e documento de identidade 
e leia atentamente as instruções para preencher 
o cartão-resposta;

Use somente caneta esferográfica, fabricada em 
material transparente, com tinta preta ou azul;

Assine seu nome apenas no(s) espaço(s) 
reservado(s);

Confira sua cor e tipo do caderno de questões. 
Caso tenha recebido caderno de cor ou tipo 
diferente do impresso em seu cartão-resposta, 
o fiscal deve ser obrigatoriamente informado 
para o devido registro na Ata da Sala;

Reserve tempo suficiente para o preenchimento 
do seu material. O preenchimento é de sua res-
ponsabilidade e não será permitida a troca do 
cartão-resposta ou folha de texto definitivo em 
caso de erro;

Para fins de avaliação, serão levadas em considera-
ção apenas as marcações realizadas no cartão-
-resposta e na folha de texto definitivo;

Os candidatos serão submetidos ao sistema de 
detecção de metais quando do ingresso e 
da saída de sanitários durante a realização 
das provas.

Boa sorte!

INFORMAÇÕES GERAIS

As questões objetivas têm cinco alternativas de 
resposta (A, B, C, D, E) e somente uma delas 
está correta;

Além deste caderno de questões, contendo 
setenta questões objetivas, você receberá do 
Fiscal de Sala:
o cartão-resposta das questões objetivas.

SUA PROVA

Você dispõe de 4h para a realização da prova, já 
incluído o tempo para a marcação do cartão-res-
posta e preenchimento da folha de texto definitivo;

3 horas após o início da prova é possível retirar-se 
da sala, sem levar o caderno de questões;

Faltando 30 minutos para o final da prova é 
possível retirar-se da sala levando o caderno 
de questões.

TEMPO

Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova;

Levantar da cadeira sem autorização do 
Fiscal de Sala;

Usar o sanitário ao término da prova, após 
deixar a sala.

NÃO SERÁ PERMITIDO
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Câmara dos Deputados
2º Simulado

TÉCNICO LEGISLATIVO - ASSISTENTE LEGISLATIVO E 
ADMINISTRATIVO  (PRÉ-EDITAL)



FOLHA DE ROSTO ORIENTATIVA PARA PROVA OBJETIVA
LEIA AS ORIENTAÇÕES COM CALMA E ATENÇÃO!

INSTRUÇÕES GERAIS

●	 Atenção ao tempo de duração da prova, que já inclui o preenchimento da folha de respostas. 
●	 Cada uma das questões da prova objetiva está vinculada ao comando que imediatamente 

a antecede e contém orientação necessária para resposta. Para cada questão, existe 
apenas UMA resposta válida e de acordo com o gabarito. 

●	 Faltando uma hora para o término do simulado, você receberá um e-mail para preencher 
o cartão-resposta, a fim de avaliar sua posição no ranking. Basta clicar no botão vermelho 
de PREENCHER GABARITO, que estará no e-mail, ou acessar a página de download da 
prova. Você deve fazer o cadastro em nossa plataforma para participar do ranking. Não se 
preocupe: o cadastro é grátis e muito simples de ser realizado.

–	 Se a sua prova for estilo Certo ou Errado (CESPE/CEBRASPE): 
marque o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo 
designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. Se optar por não responder 
a uma determinada questão, marque o campo “EM BRANCO”. Lembrando que, neste 
estilo de banca, uma resposta errada anula uma resposta certa. 
Obs.: Se não houver sinalização quanto à prova ser estilo Cespe/Cebraspe, apesar de 
ser no estilo CERTO e ERRADO, você não terá questões anuladas no cartão-resposta 
em caso de respostas erradas.

–	 Se a sua prova for estilo Múltipla Escolha: 
marque o campo designado com a letra da alternativa escolhida (A, B, C, D ou E). É 
preciso responder a todas as questões, pois o sistema não permite o envio do cartão 
com respostas em branco.

●	 Uma hora após o encerramento do prazo para preencher o cartão-resposta, você receberá um 
e-mail com o gabarito para conferir seus acertos e erros. Caso você seja aluno da Assinatura 
Ilimitada, você receberá, com o gabarito, a prova completa comentada – uma vantagem 
exclusiva para assinantes, com acesso apenas pelo e-mail e pelo ambiente do aluno.

●	 Não serão realizadas correções individuais das provas discursivas.

Em caso de solicitação de recurso para alguma questão, envie para o e-mail:
treinodificil_jogofacil@grancursosonline.com.br. 

Nossa ouvidoria terá até dois dias úteis para responder à solicitação.

Desejamos uma excelente prova!
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CÂMARA DOS DEPUTADOS – 2º SIMULADO – 
TÉCNICO LEGISLATIVO –  
ASSISTENTE LEGISLATIVO E 
ADMINISTRATIVO (PRÉ-EDITAL)

Língua Portuguesa
Fidelis Almeida

1	
Assinale a opção que apresenta corretamente o signifi-
cado do ditado popular.
(A)	Em terra de cego, quem tem um olho é rei. / O poder 

pertence a quem domina o que os outros ignoram.
(B)	Deus escreve certo por linhas tortas. / A injustiça se 

justifica como parte de um plano divino insondável.
(C)	Cavalo amarrado também pasta. / Mesmo quem está 

limitado pode agir livremente se tiver determinação.
(D)	O que os olhos não veem, o coração não sente. / A 

ignorância sobre algo não impede que ele nos afete 
emocionalmente.

(E)	Santo de casa não faz milagre. / A verdadeira virtude 
não depende de reconhecimento público.

2	
Assinale a frase que exibe coerência em sua formulação.
(A)	Darei estas flores a Carmem para não precisar pre-

senteá-la.
(B)	O filme era bom, mas saímos antes que melhorasse.
(C)	Apesar do frio intenso lá fora, todos suavam abun-

dantemente no interior da casa.
(D)	Pedro elogiou alguns aspectos do projeto, embora 

tenha pedido que fosse totalmente refeito.
(E)	Não conseguiu trocar de assento com ninguém por-

que era o único passageiro.

3	
Assinale a frase em que os termos sublinhados com-
põem uma relação de antítese.
(A)	O silêncio dele dizia mais do que qualquer palavra.
(B)	A pressa o fez perder o que estava procurando.
(C)	A sua voz calma deixa nervosos os impacientes.
(D)	O sorriso pode esconder o medo.
(E)	Vivemos esperando o futuro enquanto tentamos re-

viver o passado.

4	
“A liberdade é fazer aquilo que não se quer.”
Acerca da frase atribuída ao filósofo Immanuel Kant, é 
correto entender que
(A)	a liberdade não deve incluir a realização dos próprios 

desejos, pois quem faz só o que quer acaba escravo 
de si mesmo.

(B)	ser livre é agir contra o próprio querer, já que todo 
desejo se opõe à liberdade.

(C)	a liberdade surge quando o homem renuncia comple-
tamente às vontades e segue apenas regras racionais.

(D)	a liberdade consiste em agir segundo a razão e o de-
ver, e não como refém dos próprios impulsos.

(E)	ser livre é controlar os desejos até que coincidam 
com o dever, harmonizando razão e vontade.

5	
Assinale a opção em que se indica corretamente a tipo-
logia textual predominante na frase.
(A)	A incredulidade é uma lâmina que fere antes mesmo 

de ser empunhada: dilacera o juízo, paralisa o gesto, 
sufoca o ímpeto. (narração)

(B)	Libere espaço interno: apague a pressa, arquive a 
culpa, instale a paciência. (injunção)

(C)	Enfrentou o conselho, expôs os dados, sustentou o 
projeto e, ao fim, ouviu o silêncio que antecede os 
grandes reveses. (exposição)

(D)	A entropia, em termos termodinâmicos, mede o grau 
de desordem de um sistema e tende a aumentar com 
o tempo. (argumentação)

(E)	Acordou antes do sol, olhou pela janela, sentiu o 
peso do inadiável e decidiu não ir. (descrição)

6	
Diversos vocábulos e expressões do português cos-
tumam gerar incertezas em relação à forma correta 
de escrita.
Assinale a frase cuja redação observa inteiramente as 
normas da Língua Portuguesa.
(A)	O comentário dele sobre futebol não tinha nada ha-

ver com a discussão sobre educação.
(B)	O filme era de mais, emocionei-me do início ao fim.
(C)	Ainda temos dúvidas sobre o uso correto dos hífens 

após o novo Acordo Ortográfico.
(D)	Ela aprendeu sobre valores humanos nas aulas de ca-

tequeze da paróquia.
(E)	Quando soube que perdeu o celular, deu um chilique 

no meio da rua.
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7	
Assinale a frase que apresenta uma concepção positi-
va do tempo.
(A)	O tempo leva a presença, mas a devolve em 

lembrança.
(B)	O tempo não cura feridas, apenas ensina a conviver 

com as cicatrizes.
(C)	O tempo é o inimigo mais educado do homem, pois 

o vence com paciência.
(D)	O tempo ensina tudo quando já é tarde para 

aprender.
(E)	O tempo apaga os aniversários e acende as saudades.

8	
Assinale a opção em que o fragmento não apresenta tra-
ço da função metalinguística da linguagem.
(A)	“Um cocheiro filósofo costumava dizer que o gosto 

da carruagem seria diminuto, se todos andassem de 
carruagem.”

(B)	“– Inferno, inferno. Não acreditava que um nome tão 
bonito servisse para designar coisa ruim.”

(C)	“Expugnado palmo a palmo, na precisão integral do 
termo, caiu no dia 5, ao entardecer, quando caíram 
os seus últimos defensores, que todos morreram.”

(D)	“Estou farto do lirismo comedido /Do lirismo bem-
-comportado /Do lirismo funcionário público com 
livro de ponto expediente protocolo e manifestações 
de apreço ao sr. diretor.”

(E)	“Alice não tinha ideia do que era latitude ou longitu-
de, mas considerava essas palavras monumentais ao 
serem ditas em voz alta.”

9	
Assinale a opção em que a transformação de uma ora-
ção desenvolvida em oração reduzida foi feita de manei-
ra adequada.
(A)	Lima costumava assistir a filmes que exploravam 

questões filosóficas profundas. / Lima costuma-
va assistir a filmes explorando questões filosóficas 
profundas.

(B)	O gerente resolveu que se fizesse um novo relatório 
sobre os gastos mensais. / O gerente resolveu fazer 
um novo relatório sobre os gastos mensais.

(C)	Se o vento continuar forte, não abriremos as jane-
las. / Continuando forte o vento, não abriremos as 
janelas.

(D)	Conhecemos o artista quando dava uma entrevista 
na praça. / Conhecemos o artista dando uma entre-
vista na praça.

(E)	Marina construiu uma produção literária que era ins-
pirada por acontecimentos políticos. / Marina cons-
truiu uma produção literária inspirada por aconteci-
mentos políticos.

10	
Assinale a frase em que não se verifica erro relativo ao 
emprego do acento indicativo de crase.
(A)	Próximo à lareira, repousava uma pintura renascen-

tista a Leonardo da Vinci.
(B)	Deu-se iniciação a revisão do contrato, à luz das alte-

rações propostas pelos advogados.
(C)	Estavam dispostos à sair à medida que fôssemos ter-

minando as tarefas do cronograma.
(D)	Até à véspera do feriado, pretendíamos ir à exposi-

ção do centro cultural.
(E)	Durante a viagem à instituição, sugeri à várias cole-

gas uma leitura sobre criatividade.

11	
Assinale a frase cuja pontuação é inteiramente correta.
(A)	Jamais aceito: afinal de tudo, calar, simboliza a entre-

ga total ao conformismo?
(B)	Pode ser verdade: nos espíritos serenos, observar o 

tempo durante o silêncio pode ser delicado.
(C)	Diante disso, sempre que a dor se prolonga o anseio 

por alívio se torna uma necessidade quase vital.
(D)	O autor sugere que no lugar de resistir às incertezas 

da vida, deveríamos, talvez, abraçar o inesperado 
com coragem.

(E)	Quem dera então, o desejo de liberdade fosse, quem 
sabe, um ideal compartilhado entre todos.

12	
Assinale a frase cuja redação é inadequada aos preceitos 
da colocação pronominal da Língua Portuguesa.
(A)	As grandes potências consideravam-nos incultos e 

bárbaros, o que se revela no seu olhar etnocêntrico.
(B)	Ninguém entendia por que se comportaram daquela 

maneira, considerando-se os riscos envolvidos.
(C)	Aquela sugestão nunca, afirmaram-me depois que 

lhes apresentei meu plano de recuperação da vila.
(D)	Tudo se ajusta, sem nos consultar ou pedir consenti-

mento, à percepção limitada que temos do mundo.
(E)	O Sol no alto do céu encobre-me: como não sentir-se 

irrisório diante da imensidão do cosmos?

13	
Assinale a opção que apresenta a frase inteiramente 
construída em linguagem lógica (não figurada).
(A)	O farol piscou três vezes antes de se apagar comple-

tamente às 23 horas.
(B)	Os relógios cansam de marcar as horas quando nin-

guém mais espera o amanhã.
(C)	O medo termina por se alongar demais quanto mais 

fugimos dele.
(D)	As suas frágeis promessas sempre eram des-

cumpridas.
(E)	O engenheiro programou o robô para desligar auto-

maticamente ao final do dia.
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14	
A ambiguidade é uma falha na organização da frase.
Assinale a opção em que não se verifica ambiguidade.
(A)	O pesquisador apresentou os dados sem nenhuma 

contradição.
(B)	Pela noite soubemos que o policial confrontou o ho-

mem armado.
(C)	A professora distribuiu as provas corrigidas logo após 

a chamada.
(D)	Na sala, ele tinha estendido um grande tapete.
(E)	A bibliotecária organizou por ordem alfabética os li-

vros das prateleiras da sala.

15	
Em todas as opções a seguir é extraída uma informação 
implícita, chamada inferência.
Assinale a opção em que a inferência é adequada à frase.
(A)	A pesquisadora hesitava sempre que precisava explicar 

o impacto de suas descobertas. / Ela ainda não compre-
endia plenamente o alcance de seu próprio trabalho.

(B)	Sempre que o sensor detecta movimento após as 22h, 
as luzes de emergência acendem. / Se não houver mo-
vimento após as 22h, as luzes permanecem apagadas.

(C)	Sem revisar os dados, o pesquisador deixou cheio de 
falhas o relatório. / A pressa leva ao erro.

(D)	O advogado deixava testemunhas ficarem caladas. / 
Ele considerava que o silêncio pode ser mais convin-
cente que o depoimento.

(E)	O gerente evitava reuniões presenciais sempre que 
podia. / Ele acreditava que as decisões podiam ser 
tomadas com a mesma eficiência remotamente.

16	
Em todas as frases a seguir, foi sugerida a substituição de 
um termo por outro.
Assinale a opção em que essa substituição foi feita de 
maneira adequada.
(A)	Seu discurso era elegante, mas desprovido de qual-

quer calor humano. / empatia
(B)	Nas sombras, reconhecemos os traços mais limpos 

de nossa verdadeira face. / vestígios
(C)	As decisões da liderança vinham envoltas em um 

verniz de legitimidade. / manto
(D)	A ausência de barulho era, paradoxalmente, ensur-

decedora. / opressiva
(E)	As linhas do rosto denunciavam uma existência atra-

vessada pela dureza da vida. / pobreza

17	
A preposição DE, assim como outras preposições, pode 
ter valor gramatical, quando é exigida por um termo 
anterior, ou valor semântico, quando contribui com um 
significado importante para o texto.
Assinale a opção em que a preposição DE tem valor gra-
matical, sendo exigida por outra palavra.
(A)	Todo mundo quer pegar do bolo, mas ninguém quer 

ligar o forno.
(B)	Ele era alguém de grande luz mesmo em dias escuros.
(C)	Arrancar da espada é necessário para obter a vitória.
(D)	O escritor de Portugal trouxe ao público uma narrati-

va marcada pelo mar.
(E)	Busco somente as coisas de que necessitamos para 

seguir com leveza.

18	
Assinale a frase que não apresenta nenhum traço de lin-
guagem coloquial.
(A)	Algumas decisões importantes exijem coragem e res-

ponsabilidade.
(B)	O vendedor anunciava que as camisas custavam dez 

reais cada.
(C)	Naquela sala escura, teria de tudo: medo, silêncio e 

memórias fragmentadas.
(D)	Me disseram que você voltou da viagem pelo litoral.
(E)	Casei muito jovem, mas aprendi em cada etapa da 

vida a dois.

19	
As opções seguintes apresentam expressões latinas com 
seu significado indicado.
Assinale a expressão cujo significado foi indicado in-
corretamente.
(A)	In dubio pro reo – na dúvida, decide-se a favor do réu.
(B)	Pacta sunt servanda – os pactos não têm valor 

jurídico.
(C)	Corpus delicti – corpo de delito; conjunto de provas 

materiais do crime.
(D)	Habeas corpus – instrumento jurídico para proteger 

a liberdade de locomoção.
(E)	Ipso facto – por esse mesmo fato.
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20	
Todas as frases a seguir mostram uma locução 
sublinhada.
Assinale a opção em que a substituição deste termo su-
blinhado por um advérbio é feita de forma adequada.
(A)	Ele caminhava sem pressa, mas com clareza de pro-

pósito. / lentamente
(B)	Preferia trabalhar sem barulho, para manter a con-

centração. / discretamente
(C)	Certos argumentos surgem sem base lógica, mas en-

cantam. / ilogicamente
(D)	A decisão foi tomada sem consulta prévia, gerando 

resistência. / unilateralmente
(E)	Seguia firme, sem direção aparente, como quem 

confia no instinto. / desorientadamente

Direito Constitucional
Ricardo Blanco

21	
Assinale a opção incorreta.
(A)	A Câmara dos Deputados compõe-se de represen-

tantes do povo, eleitos, pelo sistema proporcional, 
em cada Estado, em cada Território e no Distrito 
Federal.

(B)	O Senado Federal compõe-se de representantes dos 
Estados e do Distrito Federal, eleitos segundo o prin-
cípio majoritário.

(C)	Salvo disposição constitucional em contrário, as de-
liberações de cada Casa e de suas Comissões serão 
tomadas por maioria dos votos, presente a maioria 
absoluta de seus membros.

(D)	Os Deputados e Senadores são invioláveis, civil e pe-
nalmente, por quaisquer de suas opiniões, palavras 
e votos.

(E)	As imunidades de Deputados ou Senadores sub-
sistirão durante o estado de sítio, só podendo ser 
suspensas mediante o voto da maioria simples dos 
membros da Casa respectiva, nos casos de atos pra-
ticados fora do recinto do Congresso Nacional, que 
sejam incompatíveis com a execução da medida.          

22	
Assinale a opção incorreta.
(A)	A pena será cumprida em estabelecimentos distin-

tos, de acordo com a natureza do delito, a idade e o 
sexo do apenado.

(B)	Não é assegurado aos presos o respeito à integridade 
física e moral.

(C)	Às presidiárias serão asseguradas condições para 
que possam permanecer com seus filhos durante o 
período de amamentação.

(D)	Nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturaliza-
do, em caso de crime comum, praticado antes da natu-
ralização, ou de comprovado envolvimento em tráfico 
ilícito de entorpecentes e drogas afins, na forma da lei.

(E)	Não será concedida extradição de estrangeiro por 
crime político ou de opinião.

 

23	
Compete privativamente ao Presidente da Repúbli-
ca, exceto:
(A)	nomear e exonerar os Ministros de Estado.
(B)	exercer, com o auxílio dos Ministros de Estado, a di-

reção superior da administração federal.
(C)	iniciar o processo legislativo, na forma e nos casos 

previstos na Constituição.
(D)	sancionar os atos administrativos, bem como expedir 

decretos e regulamentos para sua fiel execução.
(E)	vetar projetos de lei, total ou parcialmente.

24	
Assinale a opção correta em relação às características 
dos direitos individuais.
(A)	Os direitos individuais são renunciáveis.
(B)	Os direitos individuais são normas positivas, porque 

o cidadão depende da atuação do Estado para ter 
acesso a esses direitos.

(C)	Os direitos individuais são de segunda dimensão.
(D)	Os direitos individuais são normas programáticas.
(E)	Os direitos individuais possuem um rol exemplificati-

vo na constituição.
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25	
Assinale a opção correta em relação ao direito político. 
(A)	Podem alistar-se como eleitores os estrangeiros e, 

durante o período do serviço militar obrigatório, os 
conscritos.

(B)	O Presidente da República, os Governadores de Esta-
do e do Distrito Federal, os Prefeitos e quem os houver 
sucedido, ou substituído no curso dos mandatos po-
derão ser reeleitos para dois períodos subsequentes. 

(C)	Para concorrerem a outros cargos, o Presidente da 
República, os Governadores de Estado e do Distrito 
Federal e os Prefeitos devem renunciar aos respecti-
vos mandatos até seis meses antes do pleito.

(D)	São inelegíveis, no território de jurisdição do titular, o 
cônjuge e os parentes consanguíneos ou afins, até o 
terceiro grau ou por adoção, do Presidente da Repú-
blica, de Governador de Estado ou Território, do Distri-
to Federal, de Prefeito ou de quem os haja substituído 
dentro dos seis meses anteriores ao pleito, salvo se já 
titular de mandato eletivo e candidato à reeleição.

(E)	Lei ordinária estabelecerá outros casos de inelegibi-
lidade e os prazos de sua cessação, a fim de proteger 
a probidade administrativa, a moralidade para exer-
cício de mandato considerada vida pregressa do can-
didato, e a normalidade e legitimidade das eleições 
contra a influência do poder econômico ou o abuso 
do exercício de função, cargo ou emprego na admi-
nistração direta ou indireta.          

26	
Segundo a Constituição Federal, são privativos de brasi-
leiro nato os cargos, exceto:
(A)	de Presidente e Vice-Presidente da República.
(B)	de Presidente da Câmara dos Deputados.
(C)	de Presidente do Senado Federal.
(D)	de Ministro do Supremo Tribunal Federal.
(E)	de Oficial dos Bombeiros.

27	
Assinale a opção incorreta sobre as competências dos 
entes federativos, segundo o STF.
(A)	A definição dos crimes de responsabilidade e o esta-

belecimento das respectivas normas de processo e 
julgamento são da competência legislativa privativa 
da União. 

(B)	É inconstitucional lei estadual que impõe aos presta-
dores privados de serviços de ensino e de telefonia 
celular a obrigação de estender o benefício de novas 
promoções aos clientes preexistentes. Por constituir 
invasão da competência privativa da União para le-
gislar sobre direito processual 

(C)	A competência legislativa atribuída aos Municípios 
se restringe a seus servidores estatutários. Não 
abrange ela os empregados públicos, porque esses 
estão submetidos às normas de direito do trabalho, 
que, nos termos do inciso I do art. 22 da CF, são de 
competência privativa da União.

(D)	É inconstitucional, por invadir a competência legis-
lativa da União e violar o princípio da separação dos 
poderes, norma distrital que submeta as desapro-
priações, no âmbito do Distrito Federal, à aprovação 
prévia da Câmara Legislativa do Distrito Federal. 

(E)	É inconstitucional a lei distrital que torna obrigató-
ria, sob pena pecuniária a ser definida pelo Poder 
Executivo, a iluminação interna dos veículos fecha-
dos, no período das dezoito às seis horas, quando se 
aproximem de blitz ou barreira policial por invadir a 
competência exclusiva da União de legislar sobre di-
retrizes da política nacional de transporte

Direito Administrativo
Maria Júlia

28	
Lucas, servidor estável, foi aprovado em novo concur-
so e tomou posse em outro cargo efetivo. Após o pe-
ríodo previsto, foi considerado inabilitado no estágio 
probatório do novo cargo. À luz da Lei n. 8.112/1990, 
Lucas deve ser:
(A)	reintegrado ao novo cargo.
(B)	reconduzido ao cargo anterior.
(C)	aposentado proporcionalmente.
(D)	posto em disponibilidade.
(E)	exonerado.

29	
Maria, servidora efetiva, sofreu limitação física perma-
nente, que a impede de exercer o cargo de inspetora de 
campo. Laudo médico atesta aptidão parcial para ativi-
dades internas.
Conforme a Lei n. 8.112/1990, Maria deverá ser:
(A)	readaptada em cargo de atribuições compatíveis, po-

dendo exercer como excedente.
(B)	reintegrada a cargo anterior.
(C)	posta em disponibilidade até haver vaga.
(D)	aposentada compulsoriamente.
(E)	revertida ao cargo original após tratamento.
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Três situações distintas são apresentadas:
(i) servidor investido no mandato de Prefeito pretende 
perceber a remuneração do cargo efetivo;
(ii) servidor eleito Vereador, com compatibilidade de ho-
rários, deseja receber simultaneamente a remuneração 
do mandato e as vantagens do cargo efetivo;
(iii) servidor afastado para servir em organismo interna-
cional requer manter a remuneração do cargo.
Assinale a alternativa correta.
(A)	O Prefeito é afastado e não pode optar pela remune-

ração do cargo efetivo.
(B)	O Prefeito é afastado e pode optar pela remuneração 

do cargo efetivo; o Vereador com compatibilidade 
percebe as vantagens do cargo e a remuneração do 
mandato; quem vai a organismo internacional perde 
a remuneração do cargo efetivo.

(C)	O Vereador deve sempre afastar-se do cargo efetivo, 
com opção pela remuneração.

(D)	O Prefeito pode permanecer no cargo efetivo, desde 
que sem prejuízo do serviço.

(E)	O afastado para organismo internacional mantém a 
remuneração integral do cargo efetivo.

31	
Em contrato de serviço contínuo com dedicação exclusi-
va de mão de obra, após 12 meses comprovou-se anali-
ticamente a variação dos custos (salariais e de insumos) 
e celebrou-se termo aditivo para manter o equilíbrio 
econômico-financeiro. Diante desse caso, estamos dian-
te de um(a):
(A)	atualização financeira.
(B)	seguro-garantia.
(C)	repactuação.
(D)	reajuste.
(E)	correção monetária.

32	
A equipe de planejamento de contratações de um órgão 
federal discute qual modalidade de licitação utilizar em 
diferentes situações. À luz das definições legais da Lei n. 
14.133/2021, assinale a alternativa correta.
(A)	Pregão é obrigatório para a aquisição de bens e servi-

ços comuns, admitindo-se critério de julgamento por 
menor preço ou por maior desconto.

(B)	Concurso destina-se à alienação de bens, com julga-
mento pelo maior lance.

(C)	Leilão é a modalidade adequada para selecionar a 
melhor técnica entre propostas de projeto executivo.

(D)	Concorrência é modalidade restrita às obras de gran-
de vulto.

(E)	Diálogo competitivo é exclusivo para serviços de en-
genharia.

33	
No que tange à forma de realização e aos registros da ses-
são pública do processo de licitação, é correto afirmar:
(A)	A regra é a forma presencial; o processo eletrônico 

pode ocorrer somente se justificado.
(B)	A forma eletrônica é preferencial; a presencial é ad-

mitida se motivada. Na presencial, a sessão deve ser 
gravada em áudio e vídeo e a gravação juntada aos 
autos. Nos procedimentos eletrônicos, a Adminis-
tração pode exigir que os atos sejam praticados em 
formato eletrônico.

(C)	O registro em ata dispensa gravação.
(D)	Exigir atos em formato eletrônico viola o princípio da 

isonomia.
(E)	A motivação da forma presencial é imprescindível ex-

clusivamente para pregões.

34	
A contratação direta é um procedimento administrativo 
que permite à Administração Pública celebrar contratos 
sem a necessidade de realizar o processo licitatório con-
vencional, conforme autorizado pela Lei n. 14.133/2021. 
Essa modalidade ocorre em duas hipóteses principais: 
dispensa de licitação e inexigibilidade de licitação.
Diante disso, assinale a alternativa adequada que 
apresenta corretamente as situações configuradas 
como inexigibilidade de licitação, nos termos da Lei n. 
14.133/2021.

I –	Contratação que tenha por objeto aquisição de 
medicamentos destinados exclusivamente ao tra-
tamento de doenças raras definidas pelo Ministé-
rio da Saúde.

II –	Aquisição ou restauração de obras de arte e objetos 
históricos, de autenticidade certificada, desde que ine-
rente às finalidades do órgão ou com elas compatível.

III –	Contratação que tenha por objeto bens, compo-
nentes ou peças de origem nacional ou estrangei-
ra necessários à manutenção de equipamentos, 
a serem adquiridos do fornecedor original desses 
equipamentos durante o período de garantia téc-
nica, quando essa condição de exclusividade for in-
dispensável para a vigência da garantia.

(A)	Todas as situações descritas.
(B)	Apenas a situação descrita em I.
(C)	Apenas a situação descrita em III.
(D)	Apenas nas situações descritas em II e III.
(E)	Nenhuma das situações descritas.
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Processo Legislativo
Cristiane Capita

35	
A respeito das atribuições da Mesa Diretora e do Pre-
sidente da Câmara dos Deputados, assinale a alternati-
va correta.
(A)	Cabe à Mesa declarar a perda do mandato de De-

putado em qualquer hipótese, inclusive por decisão 
judicial transitada em julgado.

(B)	A Mesa é o órgão colegiado responsável pela direção 
dos trabalhos legislativos e pela administração da 
Câmara.

(C)	O Presidente da Câmara exerce funções meramente 
representativas, sem poder decisório em matéria ad-
ministrativa.

(D)	O Presidente só pode convocar sessões extraordiná-
rias mediante autorização do Plenário.

(E)	Compete à Mesa substituir o Presidente em suas au-
sências e faltas, sempre por deliberação do Colégio 
de Líderes.

36	
As comissões da Câmara dos Deputados possuem im-
portante papel técnico e político no processo legislativo 
e no controle da administração pública. Considerando 
suas espécies, composição e atribuições, assinale a al-
ternativa correta.
(A)	As comissões permanentes são criadas por delibe-

ração da Mesa e se extinguem automaticamente ao 
final da legislatura.

(B)	As comissões temporárias são permanentes quanto 
à estrutura, mas transitórias quanto às matérias que 
apreciam.

(C)	A representação partidária nas comissões deve re-
fletir, tanto quanto possível, a proporcionalidade dos 
partidos e blocos parlamentares da Câmara.

(D)	É vedado ao Presidente da Câmara designar de ofício 
membros para as comissões, ainda que o líder não 
tenha indicado os nomes no prazo fixado.

(E)	Nenhum Deputado pode participar como titular de 
mais de uma comissão permanente, independente-
mente de sua natureza temática.

37	
O início de cada legislatura na Câmara dos Deputados é 
marcado por procedimentos regimentais que garantem 
a posse dos parlamentares e a formação da nova Mesa 
Diretora. Com base nessas disposições, assinale a alter-
nativa correta.
(A)	A posse dos Deputados Federais ocorre mediante as-

sinatura de termo e dispensa do compromisso sole-
ne, que é simbólico.

(B)	O compromisso de posse pode ser prestado por pro-
curador do parlamentar diplomado, desde que com 
autorização do Presidente.

(C)	O compromisso de posse pode ser alterado, a crité-
rio da Mesa Diretora, para adequação de linguagem 
ou forma.

(D)	A sessão preparatória para posse realiza-se no dia 1º 
de fevereiro do primeiro ano da legislatura, sob a di-
reção do último Presidente, se reeleito Deputado.

(E)	A eleição da Mesa Diretora ocorre sempre em sessão 
extraordinária, após a posse dos Deputados.

38	
No processo legislativo, as emendas representam a prin-
cipal forma de alteração das proposições submetidas à 
Câmara dos Deputados. Considerando o que dispõe o 
Regimento Interno, assinale a alternativa correta.
(A)	As emendas substitutivas são aquelas que visam 

apenas corrigir vícios de linguagem, sendo equiva-
lentes às de redação.

(B)	As emendas modificativas têm o objetivo de alte-
rar substancialmente o conteúdo da proposição 
principal.

(C)	As emendas aditivas são as que acrescentam disposi-
tivos ou trechos a outra proposição.

(D)	As emendas supressivas resultam da fusão de ou-
tras emendas com o texto principal, por meio de 
transação.

(E)	As emendas aglutinativas são as que suprimem parte 
de um texto legislativo.
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O Colégio de Líderes é uma importante instância de 
articulação política no funcionamento da Câmara dos 
Deputados. Com base no Regimento Interno, assinale a 
alternativa correta.
(A)	Integram o Colégio de Líderes apenas os líderes de 

partidos e blocos parlamentares, excluídos os líderes 
da Maioria, da Minoria e do Governo.

(B)	O Colégio de Líderes é presidido pelo Presidente da 
Câmara e tem composição variável a cada sessão de-
liberativa.

(C)	O voto de cada líder tem o mesmo peso, independen-
temente do tamanho da bancada que representa.

(D)	As deliberações do Colégio de Líderes são sempre to-
madas por unanimidade, não havendo previsão de 
votação.

(E)	O Líder do Governo e os Líderes de partidos que 
compõem bloco parlamentar participam das reuni-
ões com direito a voz, mas sem direito a voto.

Conhecimentos Gerais
Otoniel Linhares

40	
	 Em outubro de 2025, o Governo Federal anun-
ciou o lançamento do programa “Reforma Casa Bra-
sil”, uma nova política pública de habitação. Com um 
investimento total de R$ 40 bilhões, sendo R$ 30 bi-
lhões provenientes do Fundo Social e R$ 10 bilhões do 
Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE), 
o programa visa facilitar o crédito com juros reduzidos 
para reformas, ampliações e melhorias de residências. 
O objetivo principal é reduzir o déficit habitacional e 
gerar oportunidades, atendendo inicialmente mora-
dores de áreas urbanas em capitais e municípios com 
mais de 300 mil habitantes, voltado a famílias com 
renda de até R$ 9.600, bem como rendas superiores 
através da linha do SBPE.

Fonte: Adaptado de notícias do Portal Gov.br, 20/10/2025.

A política pública descrita no texto-base articula dife-
rentes instrumentos de ação estatal para enfrentar um 
problema social crônico no Brasil. Analisando a estrutu-
ra do programa “Reforma Casa Brasil”, infere-se que sua 
estratégia central para combater o déficit habitacional 
tem foco na
(A)	distribuição direta de moradias populares para famí-

lias de baixa renda em áreas rurais.
(B)	criação de um imposto sobre grandes fortunas para 

financiar a construção de novas cidades.
(C)	melhoria e qualificação das moradias já existentes, 

por meio da indução ao crédito.

(D)	estatização de imóveis urbanos ociosos para redistri-
buição imediata à população carente.

(E)	concessão de subsídios diretos para o pagamento de 
aluguel social em grandes metrópoles.

41	
	 O cenário cultural brasileiro em 2025 reflete uma 
transformação significativa na produção e consumo de 
conteúdo, marcada pela ascensão de novos protago-
nistas. Se por um lado o sertanejo se consolida como 
um fenômeno cultural ligado à força do agronegócio, 
por outro, observa-se uma valorização crescente da 
“periferia como protagonista cultural”. Além disso, os 
influenciadores digitais moldam tendências em moda, 
música e comportamento, alcançando milhões e im-
pactando diretamente o mercado consumidor. Essa 
dinâmica reflete uma mudança na forma como o con-
teúdo cultural é produzido e consumido, destacando 
a importância da presença online na formação da opi-
nião pública.

Fonte: Adaptado de Sopacultural, “Tendências Culturais no 
Brasil em 2025”.

O texto descreve um panorama da cultura brasileira con-
temporânea. A partir da análise das tendências de 2025, 
depreende-se que a produção cultural no país é carac-
terizada pela
(A)	homogeneização cultural completa, devido à do-

minação exclusiva de formas de arte eruditas e im-
portadas.

(B)	coexistência de manifestações culturais hegemôni-
cas, ligadas a setores econômicos, e de movimentos 
de valorização de vozes periféricas.

(C)	total substituição da mídia tradicional (rádio, TV, jor-
nais) pela produção cultural exclusiva das periferias 
urbanas.

(D)	decadência da influência da internet, com o retor-
no da valorização de formas artísticas tradicionais, 
como a literatura de cordel.

(E)	centralização da produção cultural nas mãos do Es-
tado, que define todas as tendências de consumo 
através de editais.
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	� Em 2025, o Brasil se prepara para participar da 
III Conferência Mundial sobre Políticas Culturais e 
Desenvolvimento Sustentável – Mondiacult 2025, or-
ganizada pela UNESCO em Barcelona. O país destaca 
os avanços na reconstrução de suas políticas culturais 
após um período de desmonte. O secretário-executivo 
do Ministério da Cultura, Márcio Tavares, enfatizou 
que o Brasil vocaliza a importância de mecanismos 
multilaterais como instrumentos fundamentais para a 
resolução de problemas globais. A conferência é vista 
como uma plataforma crucial para uma agenda de de-
senvolvimento sustentável que supere desigualdades 
históricas, unindo democracia e cultura.

Fonte: Adaptado de Gov.br, “Brasil se prepara para Mondiacult 
2025”, 05/07/2025.

A participação brasileira na Mondiacult 2025, conforme 
descrita, reflete uma visão específica sobre o papel da 
cultura nas relações internacionais. Segundo o texto, a 
estratégia do Brasil nesse fórum global baseia-se no en-
tendimento de que a cultura é:
(A)	um produto de exportação estritamente comercial, 

visando apenas o lucro de artistas nacionais.
(B)	uma ferramenta de “soft power” utilizada para im-

por a agenda política brasileira a outras nações.
(C)	um tema secundário, que deve ser discutido apenas 

em nível local, sem relevância para fóruns multi-
laterais.

(D)	um elemento decorativo, utilizado para promover 
o turismo internacional sem conexão com pautas 
sociais.

(E)	um vetor central para o desenvolvimento sustentável 
e a cooperação multilateral na solução de problemas 
globais.

43	
Considere os textos a seguir.

Texto-Base I

Texto-Base II
	� “No Brasil Colonial, a escravidão indígena era, 
em muitos momentos da nossa história, proibida pela 
Igreja. Os indígenas eram alvo da catequese; a ideia 
era que deveriam ser convertidos ao catolicismo como 
uma forma de expansão da fé católica. Isso gerou in-
tensos conflitos entre os padres jesuítas e os colonos 
(bandeirantes), que buscavam aprisionar os nativos 
para o trabalho forçado.”

Fonte: Adaptado de Revisaço ENEM 2025 - História.

Relacionando os dois textos-bases (a charge e o frag-
mento), que tratam das diferentes posturas da Igreja Ca-
tólica no Brasil Colonial, conclui-se que a aparente con-
tradição na atuação dos jesuítas (proteger o indígena e 
negligenciar o africano) se explica pelo fato de que:
(A)	os africanos eram considerados culturalmente superiores 

aos indígenas, tornando sua catequese desnecessária.
(B)	a escravidão africana era uma atividade econômica 

lucrativa que financiava as próprias missões jesuíti-
cas na colônia.

(C)	os indígenas possuíam um sistema de crenças mono-
teísta que facilitava sua conversão ao catolicismo, ao 
contrário dos africanos.

(D)	a Coroa Portuguesa proibia estritamente o contato en-
tre jesuítas e populações africanas, temendo rebeliões.

(E)	 a escravidão indígena era vista como um entrave ao pro-
jeto de expansão da fé católica, enquanto a africana era 
justificada e aceita como parte da ordem econômica.
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	� As tendências científicas de 2025 apontam para 
um avanço significativo nas terapias baseadas em 
CRISPR (Clustered Regularly Interspaced Short Palin-
dromic Repeats). Essa tecnologia de edição genética 
está ganhando impulso para, futuramente, abordar 
aspectos anteriormente difíceis da biologia das do-
enças. Inovações recentes incluem o desenvolvimen-
to de “interruptores de segurança” controláveis, que 
podem interromper ou reverter as terapias celulares 
com base nas respostas genéticas individuais, aumen-
tando a segurança do paciente. O CRISPR molda um 
futuro onde abordagens combinadas resultarão em 
terapias mais eficazes.

Fonte: Adaptado de CAS, “Principais descobertas científicas 
para 2025”.

A tecnologia CRISPR representa uma revolução na medi-
cina de precisão. Conforme descrito no texto, a inovação 
dos “interruptores de segurança” busca solucionar um 
dos principais desafios éticos e práticos associados à edi-
ção genética em terapias, que é:
(A)	o alto custo de produção da tecnologia, tornando-a 

inacessível para países em desenvolvimento.
(B)	a incapacidade da tecnologia de alterar o DNA de cé-

lulas cancerígenas, limitando seu uso.
(C)	o risco de mutações indesejadas (off-target) ou rea-

ções adversas imprevisíveis no paciente.
(D)	a utilização da tecnologia para fins de melhoramento 

genético estético (bebês projetados).
(E)	a dependência da tecnologia de equipamentos de 

computação quântica, ainda em fase experimental.

45	
Considere os textos a seguir:

Texto-Base I

Texto-Base II
	� As tendências de infraestrutura urbana no Brasil 
em 2025 indicam uma forte expansão da Telegestão 
e da IoT (Internet das Coisas). Na iluminação pública 
inteligente, por exemplo, a utilização de sensores de 
presença e o monitoramento remoto permitem a au-
tomatização, a redução de custos e a otimização de 
operações. Análises baseadas em dados auxiliam na to-
mada de decisão para melhorias urbanas, preparando 
as cidades para um futuro mais eficiente e sustentável.

Fonte: Adaptado de Blog Exati, “5 Tendências para Infraestru-
tura Urbana em 2025”.

A análise conjunta dos textos-base, que abordam as 
tendências de investimento urbano no Brasil em 2025, 
permite concluir que o conceito de “Cidade Inteligente” 
(Smart City) está sendo implementado no país com foco 
prioritário na:
(A)	expansão de áreas verdes e parques, visando exclusi-

vamente a redução da pegada de carbono.
(B)	otimização da gestão de serviços públicos e redu-

ção de custos operacionais através da tecnologia 
de dados.

(C)	substituição total do transporte público por veículos 
autônomos movidos a energia solar.

(D)	eliminação completa do saneamento básico tradicio-
nal, substituído por sistemas de reuso de água em 
pequena escala.

(E)	promoção da participação popular direta na gestão 
orçamentária, utilizando aplicativos de votação em 
tempo real.
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Noções de Protocolo e Arquivo
Elvis Miranda

46	
Durante a organização do arquivo de correspondências 
dos deputados, o servidor responsável precisa arquivar 
os ofícios recebidos de parlamentares e assessores. En-
tre os nomes a seguir, indique a ordem correta de arqui-
vamento segundo as regras de alfabetação.
1. João Almeida Filho
2. Maria de Castro Lima
3. Pedro Andrade
4. João Almeida Neto
(A)	1, 2, 3 e 4.
(B)	3, 2, 1 e 4.
(C)	1, 4, 3 e 2.
(D)	2, 3, 4 e 1.
(E)	3, 1, 4 e 2.

47	
A idade corrente é a primeira fase do ciclo vital dos do-
cumentos, correspondendo ao período em que os do-
cumentos são produzidos, recebidos e utilizados ativa-
mente pela instituição. A respeito dessa idade, assinale 
o item incorreto.
(A)	Essa fase caracteriza-se pela intensa utilização ad-

ministrativa dos documentos, pois eles estão direta-
mente relacionados às atividades em andamento da 
instituição.

(B)	O arquivo corrente não precisa estar localizado próxi-
mo aos setores produtores.

(C)	Os documentos dessa idade possuem valor primá-
rio, também denominado valor administrativo, que 
é o valor imediato que justifica sua guarda enquanto 
houver interesse operacional, fiscal, legal ou jurídico.

(D)	A gestão eficiente da idade corrente traz benefícios 
significativos à administração pública e às organiza-
ções em geral, como maior agilidade na tomada de 
decisões, racionalização do espaço físico e digital e 
economia de recursos humanos e materiais.

(E)	Essa idade é a fase mais dinâmica e vital do ciclo do-
cumental, pois nela os documentos estão em uso 
ativo e desempenham papel essencial no funciona-
mento da instituição.

48	
O setor de protocolo é essencial para garantir o controle 
da tramitação documental em uma instituição. Suas ativi-
dades envolvem desde o recebimento até o controle final 
da movimentação, permitindo rastrear o percurso de cada 
documento e evitar extravios. Considerando as rotinas do 
protocolo e o ciclo vital dos documentos, assinale a opção 
correta sobre as etapas que compõem esse controle.
(A)	O protocolo atua apenas na expedição e distribuição 

dos documentos.
(B)	As atividades de protocolo são exclusivas da fase in-

termediária.
(C)	O protocolo compreende as etapas de recebimento, 

registro, autuação, classificação, expedição/distribui-
ção e controle.

(D)	O protocolo só é utilizado em documentos sigilosos.
(E)	O protocolo é realizado apenas após o arquivamento 

do documento.

49	
A Secretaria de Administração de um órgão público pre-
tende eliminar documentos de natureza administrativa 
após sua microfilmagem, como forma de economizar 
espaço físico. O gestor, entretanto, demonstra preocu-
pação quanto à validade jurídica das cópias microfilma-
das, temendo que elas não possam substituir os origi-
nais. Com base na legislação aplicável, assinale o item 
correto quanto aos efeitos legais da microfilmagem de 
documentos.
(A)	A microfilmagem é um processo interno de preserva-

ção e, portanto, as cópias não possuem valor jurídico.
(B)	O microfilme possui validade jurídica apenas no âm-

bito administrativo interno, mas não em juízo.
(C)	O microfilme e as cópias dele extraídas produzem os 

mesmos efeitos legais dos documentos originais, em 
juízo ou fora dele.

(D)	A microfilmagem tem validade jurídica apenas se re-
alizada por órgãos federais.

(E)	As cópias microfilmadas substituem os originais ape-
nas se autenticadas pelo cartório civil da localidade.
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50	
Em uma repartição pública, foi identificado que docu-
mentos textuais armazenados próximos a janelas esta-
vam amarelados e com as tintas desbotadas. A investi-
gação concluiu que o principal fator de deterioração foi 
a exposição direta à luz solar. Para evitar novos danos, a 
equipe recomendou a instalação de persianas e a redu-
ção da radiação ultravioleta emitida por lâmpadas fluo-
rescentes. Essas medidas relacionam-se principalmente 
ao controle de:
(A)	fatores físicos ou ambientais.
(B)	fatores biológicos.
(C)	fatores químicos.
(D)	fatores humanos.
(E)	fatores estruturais.

Noções de Administração de Pessoas
Cassiano Salim

51	
Uma autarquia estadual pretende reduzir a rotativida-
de e ampliar a entrega de resultados sem abrir mão de 
seus princípios de legalidade, impessoalidade e eficiên-
cia. A diretoria de pessoas percebeu que os servidores, 
embora tecnicamente competentes, demonstram baixa 
energia para projetos intersetoriais e pouco compro-
misso com metas transversais. O diagnóstico preliminar 
indica desalinhamento entre o que mobiliza os indivídu-
os e o que a organização recompensa simbolicamente 
(reconhecimento, visibilidade, oportunidades de apren-
dizado) e materialmente (progressão, incentivos legais 
possíveis). À luz da relação entre objetivos individuais e 
organizacionais, indique a abordagem que tende a gerar 
maior convergência sustentável no médio prazo.
(A)	Centralizar decisões de pessoal no gabinete do diri-

gente máximo, reduzindo a autonomia das áreas e 
padronizando metas, pois a uniformidade elimina di-
ferenças individuais e impede conflitos de interesse.

(B)	Aumentar o número de controles e auditorias sobre 
o trabalho individual, priorizando a conformidade 
procedimental, pois a aderência estrita a normas é a 
principal via de alinhamento entre indivíduo e orga-
nização no setor público.

(C)	Substituir metade das chefias por líderes externos 
com perfil competitivo, capazes de impor disciplina 
e elevar a régua de desempenho, mesmo que isso 
fragilize vínculos e gere saída de servidores desmo-
tivados.

(D)	Reestruturar o portfólio de projetos para contemplar 
trilhas de desenvolvimento que conectem sentido 
de propósito do servidor, competências críticas do 
órgão e entregas finalísticas, integrando reconheci-
mento público, coaching de pares e critérios objeti-
vos de evolução de carreira.

(E)	Criar metas agressivas de curto prazo e atrelar toda a 
progressão funcional exclusivamente ao atingimento 
dessas metas, pois a pressão por resultados alinha 
rapidamente interesses e reduz comportamentos 
oportunistas.

52	
Um órgão regulador mapeou índices crescentes de ab-
senteísmo em três diretorias com perfis de trabalho 
distintos. Pesquisas internas revelaram percepções de 
justiça inconsistentes, ruído de comunicação entre che-
fias e equipes e pouca clareza sobre prioridades. A alta 
administração pediu um plano para atuar sobre o clima 
organizacional, preservando cultura orientada a serviço 
público. Indique a combinação de ações que favorece a 
melhoria do clima sem recorrer a soluções cosméticas e 
assistencialistas.
(A)	Promover eventos motivacionais mensais com pa-

lestras inspiracionais e distribuição de brindes, pois 
o humor elevado dos servidores é a variável central 
do clima.

(B)	Substituir os instrumentos de pesquisa de clima por 
avaliações de desempenho individuais, pois mensu-
rar performance objetiva reduz a subjetividade asso-
ciada ao clima.

(C)	Focar exclusivamente a revisão salarial, pois o clima 
decorre primariamente de remuneração; demais fa-
tores têm impacto marginal e transitório.

(D)	Reformar os espaços físicos e prover mobiliário novo; 
como o clima é majoritariamente influenciado por 
fatores ambientais, melhorias ergonômicas resolvem 
as percepções negativas.

(E)	Redesenhar rotinas de comunicação e tomada de 
decisão (reuniões de alinhamento com pautas claras, 
feedback estruturado, canais de voz do servidor), as-
sociando-as a indicadores de justiça procedimental e 
carga de trabalho percebida.
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53	
Um tribunal deseja fortalecer a aprendizagem organiza-
cional a partir de problemas reais e reduzir retrabalho. 
Indique o desenho que favorece transformar conheci-
mento tácito em explícito e incorporá-lo às rotinas.
(A)	Treinamentos expositivos padronizados, desvincula-

dos aos projetos em curso.
(B)	Ciclos curtos de experimentação (PDSA), registro de 

lições aprendidas, revisão entre pares e repositório 
pesquisável que atualiza processos.

(C)	Rodízio anual amplo de servidores entre áreas, apos-
tando na circulação como principal difusor de conhe-
cimento.

(D)	Aquisição de grande biblioteca digital, buscando o 
volume de conteúdo para gerar inovação.

(E)	Terceirização do registro do conhecimento para con-
sultorias externas, para acelerar entregas.

54	
Uma secretaria quer alinhar a visão estratégica e opera-
cional do RH ao plano de digitalização. Hoje, o RH está 
preso ao transacional manual. O caminho que promove 
coerência e entrega é:
(A)	desdobrar a estratégia em indicadores de gente, au-

tomatizar processos críticos e criar fóruns de alinha-
mento com as áreas finalísticas.

(B)	manter o RH focado no transacional e deixar a estra-
tégia com uma assessoria separada.

(C)	criar um comitê focado em TI para definir priorida-
des de digitalização.

(D)	investir prioritariamente em employer branding para 
atrair novos perfis, oxigenar a empresa e “puxar” a 
mudança.

(E)	fixar metas ambiciosas sem alterar processos, para 
evitar sobrecarga na transição.

55	
Um órgão detectou diferenças entre políticas de RH 
prescritas (seleção, T&D, avaliação, movimentação) e o 
que é praticado nas diretorias. O que priorizar para res-
taurar coerência e isonomia?
(A)	Publicar manual com linguagem mais simples, man-

tendo o conteúdo atual.
(B)	Focar T&D para que as pessoas sigam as políticas 

existentes.
(C)	Descentralizar totalmente, deixando cada diretoria 

adaptar as políticas.
(D)	Realizar auditoria de alinhamento, priorizar riscos, 

redesenhar fluxos e monitorar por indicadores.
(E)	Suspender políticas e decidir caso a caso até novo 

modelo surgir.

Noções de Recursos Materiais
Cosme Sérgio

56	
Um município pretende informatizar o controle de todo 
o seu patrimônio (móveis, imóveis, veículos, equipa-
mentos) para evitar desvios e perdas. Esse controle é 
parte da atividade de:
(A)	administração de patrimônio.
(B)	compras governamentais.
(C)	gestão de estoques de consumo.
(D)	controle financeiro-orçamentário.
(E)	distribuição logística.

57	
Uma prefeitura constatou que os materiais de limpeza 
estavam sendo retirados do almoxarifado sem registro 
adequado, gerando risco de desvios. A atividade da ad-
ministração de materiais que deve ser reforçada é:
(A)	controle de estoques.
(B)	administração patrimonial.
(C)	transporte.
(D)	inventário físico.
(E)	compras.

58	
Uma secretaria de educação registrou que o gasto com 
papel A4 aumentou 40% em seis meses. A análise indi-
cou ausência de padronização na requisição de mate-
riais pelas escolas. Esse caso relaciona-se a:
(A)	função patrimonial.
(B)	função de compras.
(C)	função de padronização de materiais.
(D)	função de inventário.
(E)	função de transporte logístico.



2º Simulado – Câmara dos Deputados – Técnico Legislativo – Assistente Legislativo e Administrativo (Pré-Edital)

59	
Durante uma auditoria interna, o setor de almoxarifado 
de um órgão público identificou que diversos materiais 
de consumo, como papel e cartuchos, estavam sendo 
classificados como materiais permanentes no sistema 
de controle patrimonial. Essa falha vinha gerando distor-
ções no registro contábil e dificultava o cálculo do patri-
mônio líquido do órgão. Com base nas normas de clas-
sificação de materiais e no conceito de patrimônio na 
Administração Pública, a situação descrita representa:
(A)	erro de classificação contábil, pois materiais de con-

sumo não integram o ativo permanente do órgão.
(B)	erro de classificação funcional, pois materiais perma-

nentes sempre se referem a itens de escritório.
(C)	acerto técnico, já que todo material em uso contínuo 

deve ser tratado como permanente.
(D)	irregularidade fiscal, pois o registro de consumo deve 

ser realizado apenas após o descarte físico do bem.
(E)	conduta correta, pois materiais de escritório inte-

gram o patrimônio permanente do órgão público.

60	
Em um balanço patrimonial anual, constatou-se que o 
valor das máquinas e equipamentos de um órgão pú-
blico era de R$ 1.200.000,00. Após uma reavaliação, 
verificou-se que o valor de mercado atual era de R$ 
900.000,00, e uma das máquinas havia se tornado obso-
leta. Com base nos conceitos de avaliação patrimonial e 
aspectos qualitativos e quantitativos do patrimônio pú-
blico, conclui-se que:
(A)	o patrimônio deve permanecer registrado pelo valor 

histórico, sem ajustes, pois o setor público não rea-
valia bens.

(B)	o valor deve ser ajustado para refletir a perda de va-
lor econômico, reconhecendo-se a depreciação ou 
desvalorização.

(C)	o registro deve ser anulado, pois a obsolescência ex-
tingue automaticamente o bem patrimonial.

(D)	a variação patrimonial deve ser registrada apenas 
quando houver alienação efetiva do bem.

(E)	o valor deve ser mantido até que o órgão receba nova 
dotação orçamentária para substituição do ativo.

Noções de Administração Orçamentária  
e Financeira
Anderson Ferreira

61	
Considerando as diferentes classificações e técnicas de 
elaboração do orçamento público, assinale a alternativa 
correta acerca do orçamento-programa.
(A)	O orçamento-programa tem como principal objetivo 

estimar as receitas e autorizar as despesas, sem esta-
belecer relação direta entre os gastos e os resultados 
das ações governamentais.

(B)	O orçamento-programa preocupa-se essencialmente 
com o controle político e contábil do gasto público, 
sendo considerado uma técnica tradicional e pouco 
voltada ao planejamento.

(C)	O orçamento-programa estrutura-se com base em 
programas de trabalho que vinculam os recursos pú-
blicos aos objetivos e metas governamentais, permi-
tindo avaliar o desempenho e os resultados das ações.

(D)	O orçamento-programa corresponde ao modelo uti-
lizado antes da Constituição de 1988, que priorizava 
a simples previsão de receitas e despesas em detri-
mento da análise de resultados.

(E)	O orçamento-programa é caracterizado por sempre 
exigir a justificativa anual de todas as despesas, sem 
considerar dotações ou valores históricos, buscando 
eliminar gastos ineficientes.

62	
Princípio orçamentário que estabelece a obrigatorieda-
de de execução das despesas incluídas na lei orçamentá-
ria por emendas parlamentares, desde que observados 
os limites e as condições definidos na Constituição Fede-
ral. Trata-se do princípio do(a)
(A)	universalidade.
(B)	orçamento impositivo.
(C)	exclusividade.
(D)	equilíbrio orçamentário.
(E)	publicidade.



2º Simulado – Câmara dos Deputados – Técnico Legislativo – Assistente Legislativo e Administrativo (Pré-Edital)

63	
O ciclo orçamentário é o conjunto de etapas que com-
põem o processo de planejamento, execução e controle 
do orçamento público, garantindo a coerência entre as 
metas fiscais e as ações governamentais. Nesse contex-
to, assinale a alternativa que apresenta corretamente as 
principais etapas do ciclo orçamentário no Brasil.
(A)	Elaboração, execução, controle e auditoria.
(B)	Planejamento, elaboração, execução e auditoria.
(C)	Elaboração, apreciação legislativa, execução e 

controle.
(D)	Planejamento estratégico, execução e prestação de 

contas.
(E)	Programação financeira, empenho, liquidação e pa-

gamento.

64	
De acordo com os artigos 166 e 166-A da Constituição 
Federal, as emendas parlamentares impositivas ao orça-
mento público devem observar regras específicas para 
garantir equilíbrio fiscal e execução obrigatória. A respei-
to dessas regras, assinale a alternativa correta.
(A)	As emendas individuais ao projeto de lei orçamentá-

ria são de execução obrigatória, desde que o Poder 
Legislativo aprove o parecer favorável do Tribunal de 
Contas da União.

(B)	A execução das emendas parlamentares individuais 
é obrigatória até o limite de 2% da receita corrente 
líquida (RCL), sendo metade desse percentual desti-
nado a ações e serviços públicos de saúde.

(C)	As emendas coletivas de bancada estadual são de 
execução obrigatória até o limite de 1,2% da RCL, ob-
servado o mesmo percentual aplicado às emendas 
individuais.

(D)	As emendas impositivas individuais podem ser can-
celadas por ato do Poder Executivo, caso haja limita-
ção de empenho, independentemente de compen-
sação posterior.

(E)	As emendas ao projeto de lei orçamentária podem 
propor aumento global da despesa, desde que se 
destinem a programas de caráter social, sem neces-
sidade de indicar a fonte de custeio.

65	
Durante a execução orçamentária, verificou-se a neces-
sidade de criação de uma nova ação governamental que 
não estava prevista na Lei Orçamentária Anual, exigindo 
a abertura de crédito para inclusão de despesa em ca-
tegoria de programação inexistente. Nesse caso, deverá 
ser aberto crédito:
(A)	suplementar, destinado a reforçar dotações orça-

mentárias já existentes.
(B)	extraordinário, utilizado para despesas imprevisíveis 

e urgentes, como em casos de calamidade pública.
(C)	adicional temporário, previsto para atender a des-

pesas emergenciais sem previsão de dotação es-
pecífica.

(D)	especial, destinado à inclusão de nova despesa não 
contemplada originalmente no orçamento.

(E)	complementar, aberto por decreto do Poder Executi-
vo para corrigir falhas de programação orçamentária.
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Discursiva
Fidelis Almeida

O crescimento das tecnologias digitais e das redes sociais ampliou as possibilidades de criação e divulgação de conte-
údos artísticos. Contudo, fatores como a desigualdade social, a concentração de recursos em determinados grupos e a 
falta de políticas públicas de incentivo ainda dificultam a participação ampla da população na produção cultural.
Diante desse cenário, como você avalia os desafios para a democratização do acesso à produção cultural no Brasil e sua 
importância para o fortalecimento da cidadania? Produza um texto dissertativo-argumentativo, entre 20 (vinte) e 30 
(trinta) linhas, utilizando linguagem culta, no qual apresente seu ponto de vista sobre o tema, fundamentando-o com 
argumentos sólidos e exemplos pertinentes.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS – 2º SIMULADO – 
TÉCNICO LEGISLATIVO –  
ASSISTENTE LEGISLATIVO E 
ADMINISTRATIVO (PRÉ-EDITAL)

Língua Portuguesa
Fidelis Almeida

1	
Assinale a opção que apresenta corretamente o signifi-
cado do ditado popular.
(A)	Em terra de cego, quem tem um olho é rei. / O poder 

pertence a quem domina o que os outros ignoram.
(B)	Deus escreve certo por linhas tortas. / A injustiça se 

justifica como parte de um plano divino insondável.
(C)	Cavalo amarrado também pasta. / Mesmo quem está 

limitado pode agir livremente se tiver determinação.
(D)	O que os olhos não veem, o coração não sente. / A 

ignorância sobre algo não impede que ele nos afete 
emocionalmente.

(E)	Santo de casa não faz milagre. / A verdadeira virtude 
não depende de reconhecimento público.

Letra a.
Assunto abordado: Interpretação e compreen-
são de texto.
(A)	Certa. O ditado popular ensina que, em contextos mar-
cados pela ignorância, pela falta de discernimento ou de 
competência, qualquer pequena vantagem – intelectual, 
moral ou técnica – basta para conferir destaque e autorida-
de. A explicação expressa esse sentido ao indicar que o po-
der pertence a quem detém aquilo que os outros ignoram.
(B)	Errada. O ditado popular ensina que, mesmo quando 
os acontecimentos parecem injustos ou confusos, exis-
te uma lógica ou propósito que conduz a um resultado 
justo ou benéfico. A explicação deturpa esse sentido ao 
afirmar que a injustiça se justifica por vontade divina. A 
frase ressalta a possibilidade de a sabedoria divina surgir 
revelar-se no aparente caos, e não a aceitação de erros 
como parte natural da justiça divina.
(C)	Errada. O ditado popular ensina, em tom de ironia, 
que quem se encontra sob limitação ou controle busca, 
ainda assim, tirar algum proveito da situação, mesmo 
que de forma restrita. A explicação deturpa esse sentido 
ao interpretar a mensagem como uma exaltação da de-
terminação e da liberdade interior. A frase expressa críti-
ca à esperteza e ao conformismo disfarçados de esforço, 
e não incentivo à superação.
(D)	Errada. O ditado expressa a ideia de que a ausência 
de conhecimento ou percepção direta de algo impede 
que esse algo provoque dor emocional. Ou seja, a igno-
rância sobre um fato pode proteger a pessoa do sofri-
mento. Ele não trata da ignorância como elemento que 
impede que sejamos afetados emocionalmente.

(E)	Errada. O ditado popular ensina que, com frequência, 
as pessoas não reconhecem o valor, o talento ou a compe-
tência daqueles que lhes são próximos, valorizando mais 
o que vem de fora. A explicação deturpa esse sentido ao 
interpretar a mensagem como uma lição sobre virtude e 
fé. A frase expressa a tendência humana de subestimar o 
que é familiar, e não uma reflexão moral ou espiritual.

2	
Assinale a frase que exibe coerência em sua formulação.
(A)	Darei estas flores a Carmem para não precisar pre-

senteá-la.
(B)	O filme era bom, mas saímos antes que melhorasse.
(C)	Apesar do frio intenso lá fora, todos suavam abun-

dantemente no interior da casa.
(D)	Pedro elogiou alguns aspectos do projeto, embora 

tenha pedido que fosse totalmente refeito.
(E)	Não conseguiu trocar de assento com ninguém por-

que era o único passageiro.

Letra c.
Assunto abordado: Marcas de textualidade – coerência.
(A)	Errada. A frase apresenta incoerência, pois o ato de 
dar flores é uma forma de presentear, o que contradiz 
a justificativa “para não precisar presenteá-la”. As duas 
ideias se anulam: a ação realizada já cumpre o propósito 
que o falante afirma querer evitar. Portanto, trata-se de 
uma formulação incoerente.
(B)	Errada. A frase apresenta incoerência, pois indica que 
o filme era bom, mas expressa a ação de sair antes que ele 
melhorasse, o que contraria a expectativa lógica. Se o filme 
já era bom, seria natural permanecer para aproveitar o res-
tante. Portanto, trata-se de uma formulação incoerente.
(C)	Certa. A frase é coerente, pois o contraste apresentado 
é verossímil e logicamente possível. Embora o frio intenso 
lá fora indique baixas temperaturas externas, o fato de to-
dos suarem abundantemente no interior da casa pode ser 
explicado pela presença de aquecimento interno ou am-
biente fechado, o que mantém a compatibilidade entre as 
ideias. Portanto, trata-se de uma formulação coerente.
(D)	Errada. A frase apresenta incoerência, pois indica que 
Pedro elogiou alguns aspectos do projeto, mas, em seguida, 
pediu que fosse totalmente refeito, o que contraria a expec-
tativa. Se houve elogio, seria coerente que apenas modifica-
ções pontuais fossem solicitadas, e não a refação completa. 
Portanto, trata-se de uma formulação incoerente.
(E)	Errada. A frase apresenta incoerência, pois afirma 
que o sujeito não conseguiu trocar de assento com nin-
guém e justifica a impossibilidade com o fato de ser o 
único passageiro. A justificativa parece lógica à primei-
ra leitura, mas é contraditória quando se considera que 
a troca pressupõe reciprocidade – para trocar com al-
guém, deve haver outra pessoa. Além disso, a ausência 
de outros passageiros não impediria uma simples mu-
dança de assento, apenas a troca propriamente dita. 
Portanto, trata-se de uma formulação incoerente.
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Assinale a frase em que os termos sublinhados com-
põem uma relação de antítese.
(A)	O silêncio dele dizia mais do que qualquer palavra.
(B)	A pressa o fez perder o que estava procurando.
(C)	A sua voz calma deixa nervosos os impacientes.
(D)	O sorriso pode esconder o medo.
(E)	Vivemos esperando o futuro enquanto tentamos re-

viver o passado.

Letra c.
Assunto abordado: Estilística. Figuras de linguagem.
(A)	Errada. A frase apresenta os termos “silêncio” e “pa-
lavra”, que à primeira vista sugerem oposição, mas não 
configuram uma antítese efetiva. O aparente contraste é 
apenas um recurso expressivo usado para enfatizar que 
o silêncio também possui valor comunicativo, podendo 
expressar tanto quanto o discurso. Assim, as duas pala-
vras não se contrapõem em sentido.
(B)	Errada. A frase apresenta os termos “perder” e “pro-
curando”, que não configuram uma antítese efetiva. As 
ações não se contrapõem semanticamente, pois “per-
der” o que se estava procurando indica um resultado da 
pressa e “procurar” expressa uma tentativa de recupera-
ção, o que cria uma sequência de ações, não um contras-
te de ideias. Assim, as duas palavras não se contrapõem 
em sentido.
(C)	Certa. A frase apresenta os termos “calma” e “ner-
vosos”, que estabelecem uma antítese efetiva, pois se 
opõem no campo semântico das emoções. O primeiro 
indica tranquilidade e equilíbrio, enquanto o segundo 
expressa agitação e tensão. O contraste é direto, portan-
to há relação de antítese entre os termos sublinhados.
(D)	Errada. A frase apresenta os termos “sorriso” e 
“medo”, que à primeira vista sugerem oposição, mas não 
configuram uma antítese efetiva. Os elementos perten-
cem a campos distintos (uma expressão visível e um sen-
timento interior) e não funcionam como opostos. Assim, 
as duas palavras não se contrapõem em sentido.
(E)	Errada. A frase apresenta os termos “futuro” e “pas-
sado”, que parecem opostos, mas não formam uma an-
títese efetiva. Embora os conceitos representem tempos 
distintos, eles não são usados em sentido de oposição, 
e sim de complementaridade: o sujeito espera o futuro 
enquanto tenta reviver o passado. O enunciado expres-
sa uma relação contínua, em que o passado e o futuro 
coexistem na experiência humana, sem que um anule 
o outro. Assim, as duas palavras não se contrapõem 
em sentido.

4	
“A liberdade é fazer aquilo que não se quer.”
Acerca da frase atribuída ao filósofo Immanuel Kant, é 
correto entender que
(A)	a liberdade não deve incluir a realização dos próprios 

desejos, pois quem faz só o que quer acaba escravo 
de si mesmo.

(B)	ser livre é agir contra o próprio querer, já que todo 
desejo se opõe à liberdade.

(C)	a liberdade surge quando o homem renuncia comple-
tamente às vontades e segue apenas regras racionais.

(D)	a liberdade consiste em agir segundo a razão e o de-
ver, e não como refém dos próprios impulsos.

(E)	ser livre é controlar os desejos até que coincidam 
com o dever, harmonizando razão e vontade.

Letra d.
Assunto abordado: Interpretação e compreen-
são de texto.
(A)	Errada. A frase não propõe que a liberdade exclua 
totalmente a realização dos desejos, nem que a vontade 
deva ser suprimida. O sentido é mais sutil: agir apenas 
conforme o desejo é submissão à inclinação, e não auto-
nomia. A liberdade, para o pensador, não exige eliminar 
o querer, mas submeter o querer à razão, fazendo-se o 
que deve ser feito, mesmo contra a inclinação pessoal.
(B)	Errada. A frase não defende que agir contra o próprio 
querer é a essência da liberdade, nem que todo desejo 
se opõe a ela. O problema não está em desejar, mas em 
deixar-se conduzir inteiramente pela vontade. A liberda-
de, para o pensador, não exige contrariar o querer em 
si, e sim agir de acordo com a razão, mesmo quando o 
desejo aponta outro caminho.
(C)	Errada. A frase não propõe que a liberdade depen-
da da renúncia completa às vontades humanas. O autor 
não defende a eliminação dos desejos, mas o seu con-
trole pela razão e pelo dever moral. Agir livremente é 
agir por princípios, não por impulso, o que implica su-
bordinar, e não anular, as inclinações pessoais.
(D)	Certa. A frase expressa que a verdadeira liberdade con-
siste em agir segundo a razão e o dever, e não como refém 
dos próprios impulsos. Para o pensador, o homem é livre 
quando age por autonomia racional, fazendo o que deve 
ser feito mesmo contra o querer momentâneo. A liberdade 
é, portanto, autodomínio moral – o poder de decidir con-
forme a razão e o dever, e não conforme a inclinação.
(E)	Errada. A frase não sugere que a liberdade dependa 
de harmonizar razão e desejo. O enunciado estabelece 
um contraste direto entre o querer e o agir, indicando 
que a liberdade se manifesta justamente quando o indi-
víduo é capaz de agir mesmo contra a própria vontade. 
Assim, falar em equilíbrio entre razão e vontade enfra-
quece a ideia central da frase, segundo o qual ser livre é 
não ser prisioneiro do próprio querer.
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Assinale a opção em que se indica corretamente a tipo-
logia textual predominante na frase.
(A)	A incredulidade é uma lâmina que fere antes mesmo 

de ser empunhada: dilacera o juízo, paralisa o gesto, 
sufoca o ímpeto. (narração)

(B)	Libere espaço interno: apague a pressa, arquive a 
culpa, instale a paciência. (injunção)

(C)	Enfrentou o conselho, expôs os dados, sustentou o 
projeto e, ao fim, ouviu o silêncio que antecede os 
grandes reveses. (exposição)

(D)	A entropia, em termos termodinâmicos, mede o 
grau de desordem de um sistema e tende a aumen-
tar com o tempo. (argumentação)

(E)	Acordou antes do sol, olhou pela janela, sentiu o 
peso do inadiável e decidiu não ir. (descrição)

Letra b.
Assunto abordado: Modos de organização discursiva – 
descrição, narração, exposição, argumentação e injun-
ção. Características específicas de cada modo.
(A)	Errada. A frase expressa um juízo de valor ao apre-
sentar a incredulidade como algo destrutivo (uma “lâmi-
na que fere”) e desenvolve, em seguida, uma sequência 
de efeitos causados por ela: “dilacera o juízo, paralisa 
o gesto, sufoca o ímpeto”. Trata-se, portanto, de uma 
construção reflexiva e argumentativa, que apresenta 
uma tese (a incredulidade é prejudicial) e a desenvol-
ve com argumentos, com a intenção de convencer ou 
provocar reflexão no leitor. Portanto, a tipologia textual 
predominante não é narrativa, e sim argumentativa.
(B)	Certa. A frase possui verbos no modo imperativo 
(“Libere”, “apague”, “arquive”, “instale”) que revelam 
uma orientação direta ao interlocutor, com o objetivo 
de induzir um comportamento. Essa característica é típi-
ca da tipologia injuntiva, que visa instruir, aconselhar ou 
ordenar o leitor sobre o que fazer.
(C)	Errada. A frase apresenta uma sequência de ações 
realizadas por um sujeito (“enfrentou o conselho, expôs 
os dados, sustentou o projeto e, ao fim, ouviu o silên-
cio”), organizadas de forma cronológica e situadas em 
um contexto de transformação. Isso caracteriza um 
texto narrativo, pois há progressão temporal e encade-
amento de eventos. Assim, não se trata de uma expo-
sição de ideias ou conceitos de forma objetiva, mas de 
uma narração com foco nos acontecimentos. Portanto, 
a tipologia textual predominante não é expositiva, e sim 
narrativa.
(D)	Errada. A frase tem como objetivo explicar, de forma 
objetiva, o conceito técnico de entropia. Não há defesa 
de um ponto de vista nem tentativa de persuadir o lei-
tor, pois o texto apenas transmite uma informação cien-
tífica. Portanto, a tipologia textual predominante não é 
argumentativa, e sim expositiva.

(E)	Errada. A frase apresenta uma sequência de ações 
realizadas por um sujeito (“acordou antes do sol, olhou 
pela janela, sentiu o peso do inadiável e decidiu não ir”), 
com progressão temporal e encadeamento de eventos. 
Esses elementos são característicos da narração, e não 
da descrição, que se concentraria na caracterização es-
tática de pessoas, cenários ou sentimentos, sem avanço 
temporal. Portanto, a tipologia textual predominante 
não é descritiva, e sim narrativa.

6	
Diversos vocábulos e expressões do português cos-
tumam gerar incertezas em relação à forma correta 
de escrita.
Assinale a frase cuja redação observa inteiramente as 
normas da Língua Portuguesa.
(A)	O comentário dele sobre futebol não tinha nada ha-

ver com a discussão sobre educação.
(B)	O filme era de mais, emocionei-me do início ao fim.
(C)	Ainda temos dúvidas sobre o uso correto dos hífens 

após o novo Acordo Ortográfico.
(D)	Ela aprendeu sobre valores humanos nas aulas de 

catequeze da paróquia.
(E)	Quando soube que perdeu o celular, deu um chilique 

no meio da rua.

Letra e.
Assunto abordado: Ortografia. Acentuação gráfica.
(A)	Errada. A grafia correta é “a ver”. A expressão signi-
fica “ter relação ou ter conexão com algo”. Já “haver” é 
um verbo que, entre outras acepções, denota existência 
ou tempo decorrido (Haver muitas nuvens escuras aqui 
é um sinal de chuva).
(B)	Errada. O vocábulo “demais” pode funcionar como 
pronome indefinido, significando “outros” (Os demais 
convidados já estavam sentados); como advérbio de in-
tensidade, com sentido de “excessivamente” (Ela cho-
rou demais durante o discurso); ou ainda como palavra 
continuativa, equivalente a “além disso” (Demais, pre-
cisamos considerar o impacto ambiental). Já “de mais” 
é uma locução adjetiva que significa “muito” e se opõe 
a “de menos” (Havia alunos de mais para tão poucas 
cadeiras; Ele não fez nada de mais para merecer tanta 
crítica). Assim, a grafia correta é “demais”, pois se trata 
de um advérbio de intensidade, com sentido de “muito 
bom” ou “excelente”, realçando a qualidade do filme.
(C)	Errada. A grafia correta é “hifens”. Recebem acento 
agudo ou circunflexo as paroxítonas terminadas em i(s), 
us, um, uns, l, n, r, x, on(s), ps, ã(s), ão(s), om, ons e di-
tongo oral seguido ou não de s. Essa regra não contem-
pla o vocábulo “hifens”.
(D)	Errada. A grafia correta é “catequese”.
(E)	Certa. A grafia “chilique” é correta.
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Assinale a frase que apresenta uma concepção positi-
va do tempo.
(A)	O tempo leva a presença, mas a devolve em 

lembrança.
(B)	O tempo não cura feridas, apenas ensina a conviver 

com as cicatrizes.
(C)	O tempo é o inimigo mais educado do homem, pois 

o vence com paciência.
(D)	O tempo ensina tudo quando já é tarde para 

aprender.
(E)	O tempo apaga os aniversários e acende as saudades.

Letra a.
Assunto abordado: Interpretação e compreen-
são de texto.
(A)	Certa. A frase atribui ao tempo um papel ao mesmo 
tempo inevitável e construtivo. Ainda que ele provoque 
a perda da presença imediata, também preserva o que 
foi vivido sob outra forma: a lembrança. O enunciado 
sugere, portanto, que o tempo não apenas retira, mas 
também mantém algo: transforma o fim em continuida-
de. Dessa forma, exerce uma função ordenadora e pre-
servadora da experiência humana.
(B)	Errada. A frase apresenta o tempo como agente de 
adaptação a uma experiência ruim, não de sua superação. 
Ao afirmar que ele “apenas ensina a conviver com as cica-

trizes”, o enunciado reduz o papel do tempo à tolerância 
da dor, sem propor transformação. O aprendizado é limi-
tado, pois não há reconstrução do sujeito, apenas acomo-
dação ao dano. Assim, o tempo é retratado como força 
que habitua, mas não renova, o que configura uma con-
cepção essencialmente negativa da experiência temporal.
(C)	Errada. A frase apresenta o tempo como força des-
trutiva disfarçada de serenidade. Ao descrevê-lo como 
“inimigo mais educado do homem”, o enunciado atri-
bui ao tempo poder e domínio, ainda que expressos de 
modo cortês. A ideia de que ele “vence com paciência” 
reforça sua atuação lenta, porém inevitável, conduzin-
do à deterioração e ao fim. Assim, o tempo é retrata-
do como agente de corrosão que impõe a finitude sob 
aparência de equilíbrio, o que configura uma concepção 
essencialmente negativa da experiência temporal.
(D)	Errada. A frase apresenta o tempo como instância 
irônica e frustrante, que fornece ensinamentos quando 
já não há possibilidade de aplicá-los. O enunciado trans-
forma o aprendizado em algo tardio e ineficaz, anulando 
seu valor prático. O tempo surge, portanto, como enti-
dade contraditória, que revela verdades sem utilidade e 
evidencia a limitação humana diante de sua passagem. 
Assim, é representado como força que instrui pela frustra-
ção, não pela construção, o que configura uma concepção 
essencialmente negativa da experiência temporal.
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